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LARVICULTURA DE CACHARAS Pseudoplatystoma reticulatum ALIMENTADOS COM NÁUPLIOS DE ARTEMIA ENRIQUECIDOS COM PROBIÓTICO, PREBIÓTICO E SIMBIÓTICO
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A larvicultura é uma fase delicada na produção de peixes. A fase crítica para o sucesso da produção intensiva é a disponibilidade de juvenis em quantidade adequada e boa qualidade, tornando-se uma fase da produção com altas taxas de mortalidade. Afim de melhorar a taxa de crescimento e sobrevivência de larvas de cachara (Pseudoplatystoma reticulatum), este trabalho avaliou o enriquecimento de náuplios de Artemia sp. com probiótico, prebiótico e simbiótico. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), com quatro tratamentos e três réplicas simultâneas (Tratamento 1 - controle, apenas náuplios de Artemia sp.; Tratamento 2 - 1,17g de Bacillus subtilis por litro de cultivo de alimento vivo, Tratamento 3 - 1,7 g de inulina por litro de cultivo de alimento vivo e Tratamento 4 - 1,17g de Bacillus subtillis + 1,17g de inulina). Foram utilizadas 12 incubadoras com capacidade de 60L, cuja densidade de estocagem foi de 35 larvas de cachara L-1, a primeira alimentação exógena foi ofertada 24 horas após a eclosão, quando o saco vitelino estava quase totalmente absorvido. Os náuplios foram fornecidos para as larvas de cacharas em 12 alimentações diárias, ofertados 6 vezes ao dia. Parâmetros de qualidade da água de cultivo das larvas de cachara foram monitorados diariamente, no início da manhã e no final da tarde, considerados adequados para as larvas. Foram avaliados ganho de peso diário – GPD, taxa de crescimento específico – TCE e sobrevivência. Os resultados apresentados na suplementação não demonstram diferenças estatísticas entre os tratamentos, apenas a sobrevivência do grupo que recebeu inulina apresentou diferença entre os grupos. O tratamento que se destacou numericamente com maior ganho de peso e crescimento em comparação ao demais foi o controle, mas as larvas deste tratamento não obtiveram maior sobrevivência final. Não foi possível inferir um resultado positivo do enriquecimento de náuplios de Artemia com probiótico, prebiótico e simbiótico.
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